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dente d'este jornal; mas como o agio das notas 
do Banco tivesse chegado na vespora a grande 
preço, eo estado “de escandecencia publiea'su- 
bisse de ponto”, resolveu-se pospor tudo para se 
tractar desde logo de uma representação ao go- 
yêrno, pedindo-lhe algumas providencias a este 
respeito. Comefívito acordou-se n'uma represen- 
tação emque se-pediu que fosse nomeada uma 
«commissão de inquérito ao Bauco , a qual ficas- 
se gerindo os seus recursos em commum com à 
direeção; que-se publicassem immediatamente pelo 
Diario “do Governo “as contas d'este cstabeleci- 
mento ; “que 'a commissão que fosse nomeada in- 
dicasse tambem as. providencias que conviria to- 
«mar a respeito do mesmo Banco, e se o curso 
forçado das “notas “deve acabar ou não, e por 
quanto tempo; e finalmente ; tudo o mais que 
julgasse necessario. 

Houve embaraços. para a realização immediata 
d'esta representação, que ignoro se' ja seria co- 
tregue; mas pelo artigo que acima se le, ve-se 
que o governo'tomou “ja quasi que as mesmas 
providencias que a Liga resolveu pedir-lhe: 

Amanhan: (6) ha outra reunião; d'esta associa- 
ção. Pora ser membro d'ella não se fazem con- 
vites officiosos. “Todas as pessoas que amem de- 
veras o seu paiz podem alli-comparecer, e ins- 
ereverem-se Como” associados: O local continúa 
a ser, provisoriamente, na rua do Alecrim n.º 
410—1.º andar. , E 244 
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730 Em presença de uma crise financeira , como 
ésta porque estamos passando , julgo de bastante io- 
teresse a publicação de factos pertencentes á história 
e estado actual dos Bancos de Franca e Inglaterra , 
que em grande parte extrabi de um artigo de Mr. 
Legoyt, publicado no Annuaire de 1º Economie Politi- 
que do anho passado. Ee 

Se à historia póde prestar alguma utilidade, é por 
certo pelas licções da experiencia que accumuladas em 
suas paginas podem, esclarecer muito Os presente: 
Assim, estudada , evilam-se decepções, previnem: 
erros e perigos, curam-se males, e destruem-se ap- 
prehensões de terror , quando infundadas. 
“Começando hoje pelo Banco de Inglaterra, farei 
notar. que este estabelecimento deveu o seu principio 
a um emprestimo feito ao governo por uma companhi 

O acto legislativo que sanceionou este eslabeleci- 
mento é concebido nos termos que seguem: * Acto pelo 
qual se-concede o seguintes ;a suas magestades os di- 
reitos impostos sôbre toneladas, bebidas espirituosas 
etc, ete,y assim como certas vantagens e garantias pes. 
soaes és pessons 


da guerracom'a França. a uq do 


pn 


ue adiantarem ao Estado 1,200,000 | 
. St. sóbre os referidos impostos, para a sustentação | e assi 


A reunião dos que subseroverem para este empres- 
timo voluntario formará uma seciedade com o nome 
de Governo e Companhia do Banco de Inglaterra." 

Os começos -d' esta instituição governativa não forata 
felizes. Tres annos depois do seu estabelecimento 
(1697) às suas notas perdiam 15 e 20 por 2; 00 Ban- 
as pagava senão na decima parte do seu valor, 
todos os quinze dias, alé que chegou a não; pagar 'se- 
não 3porZao mer 
» Esta depreciação provinha de haver o thesoiro (echi- 
quier) emittido uma quantidade enorme de Uoudos, as 
quaes, com quanto fossem recebidos em pagamento 
dos impostos , todavia haviam de tal modo feito subir 
o preço dos metaes preciosos, que o desconto dos bon- 
ds era de 30 9:40 por 2: Por, conseguinte o Banco li- 
gado e arrastado; pelo  thesoiro emittira um grande 
numero de notas precisamente no momento, em que os 
particulares maior interesse tinham, em trocal-as por 
metal, que o Banco não linho. a 

Este circulo vicioso de circulação levou o thesoiro 
á necessidade de não pagar os seus bonds, consolidan- 
do-os como divida vencendo juros; começando então a 
divida de Inglaterra. 4 

Pouco depois concedeu o governo que a companhia 
do Banco podesse augmentar o seu. fundo social, até 
2.901.171 L. SL., com a condição de tomar sobre si 
1,001.101 L. St. de bonds consolidados. 

Avprimeira renovação da carta do Banco teve logar 
então (tudo em 1697) concedendo-se-lhe o  privilegi 
até ao anno de 4711, com a clausula de podêr o go= 
verno, mediante um aviso de doze mezes , subjeitar 
esta carta a ser revista pelo corpo legis 

Efectivamente em 1708 foi revista, prorogândo-se 
até 1732. 

Nesta epocha asoperações do Banco bayiam tido um 
incremento extraordinario , e cobrando credito havia 
servido ao goverto de vehiculo para Lodos os empres- 
timos , antecipações, e démais operações de credito. 
Para-assegurarve sua estabilidade . accrescenton-se á 
antiga carta-a seguinte clausula:* que durante O pra- 
so marcado, nenhuma associação de mais de seis pes- 
soas , quer ja egistente, quer fundada posteriormente, 
podesse fazer emprestimos, estabelecer debitos, re- 
ceber depositos, ou emitlir bilhetes, notas prômis- 
sorias, ou outros quaesquer papeis de credito a pras 


levado a isso pela impossibilidade em que' se achava 
de satisfazer as suas dividas ao Banco, 

Os efeitos d'esta medida conheceram-se dentro em 
pouco. 

O Banco não estabeleceu caixas fliaes as provin- 
cias , e por conseguinte diversos Bancos de emiss 
fundados fóra-de Londres, começaram aj emittir des 
1732 uma tal quantidade de no! que a mesma eri 
| se commercial trazia comsigo a fallencia de nm maior 
ou menor numero de Bancos provinciaes, o que ag- 
gravava “estas crises, a ponto que por vezeso pros 
prio-Banco de Inglaterra se' viu seriaménte compro- 
| mettido. o 
As transacções com o governo haviam continu-ior 
“em 4797 o banco, exhausto de np-irario 
dos seus emprestimre E saida 
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SUMMARIO. Mas as providencias que se tomarem para fazer 
com que o Banco retire da circulação umgrande na- 
mero das suas notas, é forçoso que sejam acompa- 
nhadas d'outras providencias colateraes que habi- 
litem o governo a prescindir por emquanto do au- 
xilio, do Banco; alias se-renovaráa exorbitante 
emissão-de notas. - Pot isso insisto hoje tambem 
na medida proposta, da creação de um meio cir= 
culante como “o de que se fallou no precedente 
número da Revista. Convenho-em. que ésta me- 
dida, como. está concebida é uma -verdadeira-ani= 
tecipação; mas 0: govêrmo «não tem senão dois 
meios para se habilitar com (os fundos de que 
necessita: ou hade pedir emprestado ou anteci- 
par. E a quem hade o govêrio pedir? Ao Ban= 
co não é conveniente, os outros estalielecimen= 
tos não podem, os particulares não querem; nas 
praças extrangeiras, attendendo ao preço porque 
la; correm os nossos: fundos , -sería isso umai ica- 
lamidade. O que resta pois é antecipar. A dá- 
vida; póde estar no modo como; a; mim parece- 
meo melhor aquelle que apontei. 

Ora, o nosso estado financeiro não admite 
tergiversações nem delongas. São necessarins pro- 
videncias - d'esta natureza, promptas: e eflicazes 
para acudir ao momento: depois são necessarias 
outras para remediar: os nossos grandes. males e 
erros economicos. Carece-se, da reforma: do nos= 
so. pessimo systema - tributario , «em “todas -as 
suas partes , corece-se de examinar de novo 
a lei dos foraes; de abrir novas fontes e dila- 
tar “outras dos rendimentos “públicos; ajudar a 
agricultura ; fomentar o commercio extucuo ; 
arranjar interiormente os meios de commpupi- 
cação para dar incremento ás relaçõsi de cum 
mercio internacionnes ; olhar para as colonias; 
considerar na nossa grande divida externa, e 
procurar todos os meios de a atenuar, ca 
bal-a— Não é isto um impossivel. Talyez tirei 
cedo oque a todos estes respeitos me, lembra. 
Nao receio ser franco n'este assumpto, nem faço 
monopolio do pouco cabedal" que possuo para fi- 
gurar grande fundo com pequeno capital. O que 
disser de mau não me prejudica porque não te- 
nhoque. perder... Isso é bom para: as grandes re- 
putações que teem dese manter na posição aque 
a" fortuna os eleyou. a 


Conmzormeros-trers: O Banco. Estado-financeiro Liza 
promotora des interesses 


iglalerra) — Das causasique teem 
zação nos diversos paizes (con- 
culturas é seguir neste em- 
(Agricultura) — Posturas muni 
O homein propõe e a mulher dis 
Vô (Romance) — Associações-litterarias— Bibliographia ( Pros- 
Pectos e anuncios) — O Ontono (Puesia ) — Especinenios (Thea- 
tro-macional, Thentro-do-Salitre , Gymnasio , Rua-dos-Condes, 
Praça do campo de Sancia-Anna, Circo-Laribean, Praça do 
Salitre sy Circo-listonense). m Correio-Extrangeiro — Corteio- 
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BANCO DE LISBOA — ESTADO FINANCEIRO. 

728 O govêrno resolveu finalmênte exercer 
sôbre o Banco uma acção mais cfficaz. Por de- 
ereto de hontem. (3) se manda quajuncio da Di- 
Tecção deste estabelecimento haja tres «commis- 
savios régios, que assistam 4s sessõés da mesma 
direcção, discutam com ella as providencias que 
se quizerem tomar, sobrestenham, até decisão 
do gorêrno, mºaquellas - que lhe pareçam incon- 
vententes, e deem semanalmente parte ao go- 
“vêrtio do estado é providencias adoptadas ou' que 
julguem convenientes que o sejam, 

A necessidade de um agente do govérno jun- 
eto da direcção do Banco, foi lembrada é pro- 
vada n'esta Revista ja em 25 de junho ; 'e sus- 
tentando ainda quanto disse então, continio a 
Julgar de necessidade permanente uma auctori- 
dude superior por parte do govêrno n'aquelle es- 
tabelecimento. Nao diz o decreto se'ésta nomea- 
cão dos tres commissarios é medida temporaria 
du não ; creio que será temporaria, e é por is- 
50 que eu insisto em que a creação do agente 
fiscal: de que tracto, seja ordenada como uma 
medida permanente de absoltita necessidade: 

Por ottra parte, a medida adoptada ainda não 
satis'az completamente, porque é de rigorosa justiça 
que conste ao publico tainbem o estado do Banco. 
Os commissarios deveriam formar um inquerita 
Para ser publicado pelo Diario, e devia ordenor-se 
que, pelo menos, aos semestres se fique publi- 
cando o estado do Banco.. Em Inglaterra este, es- 
tado faz-se. publico todas as semanas. 

Convem tambem saber-se Ja, se o curso força- 
do das notas será ou não renovado , e por quan- 
to tempo; porque a expectativa, e a incerteza, 
ainda faz mais: precaria a situação, visto que to- 
das receiam conservar as notas em si na dúvida 

O “e acontecerá e como acontecerá , chegado 
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LIGA PROMOTORA DOS INTERESSES MATS: 
RIAES DO PAIZ. *- Bá 

729 No dia 2 reuniu ésta ásssociação em 
maior número. Estava destinada à discussão dos 
dois projectos que se leram no, numero auigces, 
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para este assoldadar as suas Lropas na guerra contra a 
revolução franceza , teve que suspender o pagamento 
das suas notas, o que foi auctorizado a fazer por uma 
lei. 

O patriotismo inglez salvou o Banco, porque n'esta 
epocha as: notas não sofreram, o menor, desconto, É 
verdade que a Inglaterra, pelo seus extenso commers 
cio e incremento. prodigioso de industria, altrabia a 
ai uma quantidade incalculavel de metaes preciosos 
que contrabalançava o excesso das notas. 

O desejo de grandes lucros levou entãoo Banço á 
imprevidencia de emittir notas demais, e tantas, que 
afinal rompeu-se o equilibrio, cançou-se o espirito pú- 
blico, à depreciação começou, o cambio extrangeiro 
tornou-se desfavoravel, e a desconfiança eresceu a pons 
to, que em 1812 bi nomeada uma comissão de inque- 
rito para examibar o estado do Banco. 

A vommissão achou em resultado das suas ipyesti 
gações, que as causas do mal eram duas, impossi 
lidade do govérno em satisfazer aldivida, de que o Ban- 
ao era er dor; ea emissão excessiva de notas: e propoz 
como remedio que o Banco empregasse, todo o metal 
que, podesse haver « em pagar, as notas, e que todas as 
notas pagas se destruissem., 

O Banco seguiu por.algum tempo o conselho da 
commissão (que não passára a lei) e comefícito o, curso 
melhorou. Mas o desejo de augmentar o, dividendo dos 
accionistas levou q direcção do Banco q emiltir de no- 
vo sommas immensas de notas, logo que o curso d'es- 
tas chegou ao par. : 

Este estado de coisas obrigou o govêrno a transfor- 
mar em lei uma proposta de M, Robert, Peel, para 
que o Banco fosse obrigado à satisfazer as suas notas 
pagando-as em euro pelo preço deste metal na casa 
da moeda, j 

Os directores do Banco fizeram os maiores esfor- 
gos. para combater, 0 bill de Robert Peel. Os seus ar- 
gumentos principaes eram :— que ésta lei ia limitar 
consideravelmente as suas transacções, do que devia 
seguir-se uma crise — que um sem número de pessoas 
accionistas[do Banco iam ser Jesadas enormemente, que 
muitas casas e empresas commenciacs seriam abalar 
das por lhes faltar o credito que à Banco lhes abríra 
— que o preço do ouro na casa da moeda não acom- 
panhava as Muctuações do mercado, e portanto que 
a obrigação imposta ao, Banco podia-se tornar uma 
verdadeira perda jpara este — finalmente, que sem o 
Estado pagar ao Banco quanto lhe devia, não podia 
este pagar aos seus credores portadores de notas. 

O govérno fez-se surdo, o Banco. foi pagando,,. as 
, O Seu curso chegou ao par, é o cam- 
bio extrangeiro melhorou. 

Em 1826 houve muitas fallencias de Bancos pro- 
vinciaes, o que, juncto ás repetidas queixas contra o 
monopolio do Banco, levou o parlamento a promulgar 
um bill anotorizando o estabelecimento de Bancos par- 
ticulares, porque permittiu, que toda a corporação eu 
sociedade que contasse mais de seis, compartes, po- 
desse emittir bilbetes promissorios, uma vez que fos- 
sema prasos de menos de seis mezes. 

Desta medida provieram immensos bens á circula- 
«ção pelo graude impulso dado ag credito ,, prineipal- 
mente nas provincias. 

A caia do Banco renovada em 1833até 1855, foi 
Twista, o modificada em 1844 ,, e hoje, rege um bill 


deste anno, cujas. principaes disposições são as se- 
guintes: 

4.º O Banco divide-se em duas secções distincla 
uma para a emissão de notas promisosias, transaeções 
do govêmo etc. ontra limitada da operações do Banco. 
O Banco é auctorizado a emiltir 14,000,000 
L. St. embilhetes. para cuja garantia tem.14,000,000 
L. St. de valores em caixa, Estes 14,000,000 L. St. 
constam de 11,000,000 L. St. de credito contra o 
Estado, vencendo 3 por cento de juros, e 3,000,000 
L. St. de bonds, ordens do tbesoiro, recibos dalfan+ 
degas , e outros papeis de credito. 

As emissões de notas em. troca de numerario sendo 
ao, par é ilimitada. 

* O Banco póde ser aoctorizado pelo govêmoa 
emittir mais dos 14.000.000, mas n'este caso o lucro 
desta emissão supplementar pertenço aogovêrno. 

4.º. O Banco é obrigado a publicar todas assema- 
nas por meio da Gazeta-ofhicial uma, conta circums= 
tanciada das suas operações, e um mappa-demonstras 
tivo dos seus fundos em caixa, dos objectos. existens 
tes, e da sua reserva em metaes preciosos,. 

5º Os Bancos provinciaes existentes durarão. é 
emittirão notas conforme os privilegios da suavfundas 
ção, mas nenhum outro se;poderá vestebelec 

6.º. A circulação dos Bancos existentes;não podes 
rá exceder o termo medio dos dois últimos annos. 

- 7.º O Banco é obrigado a pagar. em metaltodosas 
notas que lhe forem apresentadas sempre que 0s por= 
tadores o exijam. 

O; Banco depois d'esta epocha tem melhorado 
muito, chegando a ter (1844) 23,000,000/L: St. ds 
metal meilido nos seus cofres, o que excede mui- 
too valor de notas em circulação, Neste mesmo ans 
no as suas operações de Banco. aram de 31,000,000 
L. St. Foalmento o Banco paga ao Estado pelo seu 
privilegio 2,800 L. St. annua: 


PAS CAUSAS QUE TEEM INFLUIDO NO AN- 
DAMENTO DA CIVILIZAÇÃO NOS DIVES- 
SOS PAIZES. + 


734 Tam raras são nas outras, partes o mundo 
as condições mais essenciaes para 0, continuo desin- 
volvimento da riqueza e da sciencia, como nºesta par- 
te abundam e se combinam com felicidade, Terras 
ferteis, climas que estimulam os esforços da indus= 
tria, facilidades de circulação commercial, tudo à 
que promove a vida e o bem-estar , Ludo o que pros 
voca, anima, impurra o desinyolvimento das facul- 
dades bumanas; existe amplamente, n'esta parte do 
mundo. q 

No número dos muitos privilegios, de situação res 
servados á Europa, ba principalmente um que era ins 
follivel assegurar às nações que a habitam, o mais ra 
pido desinvolvimento, é a longa serie de mares que a 
separam da Asia e da Africa, e que ligados ao oceas 
no, pelo estreito de Gibraltar se vão prolongando, até 
juncto 30 Caucaso. Em vão se buscaria no resto, du 
globo um logar em que se achasse uma fraca parte das, 
vantagens que prendem com a situação, exLensão, e; 
configuração da Europa. Estreitos 6 dem marés ; laes 
mares, são os unicos que podem ter pilorecido á vayes 
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um Lheatro perfeitamente apropriado psraos seus 
nios. Do lado da Europa principalmente, foram 
isseminadas., parece que de proposito, todas as fa- 
dades, Lodos os eslimulos de que a sus infancia 
tinha necessidade, As suas costas são profundamente 
recortadas; entrevas peninsulas formadas pelas suas 
grandes línguas de terra, penolram longos golfus ; uma 
idão de ilhas a fanqueam ou se grapam na sua 
ça, 605 maritimos mais noviços ao verem 
tantos abrigos aque podiam acolher-se, não deviam 
ter dúvida em se arriscar a perder terra dé vista. Em 
outra nenhuma parte 56 encontram tantos motivos de 
actividade intellectual ephisica como sôbre o Jittúral 
d'estes mares tranquilos e risoubos. Abi nescerm ou 
afluem' de toda a parte os productos mais diversos. 
Assim cônio os das regiões mais quentes chegam por 
via do Egyplo e dos portos da Syria, os rios que par- 
tem de todos os pontos da Europa trazem ds predu- 
atos dos climas temperados ou frios, e tudo 'se ajan- 
eta pará favorecer as permutações. Por isso assim que 
avarte de navegar Começou a desinvolver-se o Medi 
terranco se tomou em centro de comercio o pró- 
fundo “em prosperidade social. Entre a maior parte 
dos povos que estanceam ao longo dos rios , “se esta- 
beleceram relações de que elles Liraram inmeaso pros 
veito. “Com ns mercadorias que se lhes offereciam se 
excitavam- elles a não poupar esforços pará multip 
ear os fructos do seu proprio trabalho, recebiam luzes 
e conhecimentos de que se aproveitavam , é com 6 
impulso de bem diversos e poderosos motores, 11 
guos avançaram grandes passos pela estrada da civili- 
zação. O que prova quanto us causas do progresso são 
activas e numerosas nas costas de Medilerraneo, é o 
Jongo' espaço de tempo em que so n'ell 
humano dilaton" o circulo de suas conquistas. Desde 
a epocha em que os gregos appareceram tam glorio- 
samente na scena do mundo, até á deseuberta da Ame- 
xi empre foi alguma das nações do litoral 
peus que empenhou o seeptro das artes e sciencias. 
Foram ellas que fizeram todas as grandes descubertas 
que por vinte seculos serviram de esclarecer a marcha 
da humanidade, 

Nos nôssus dias tem-se propagado a civilização por 
todas as partes'da Earopa; mas para crescer é flore- 
ser n'aquelas onde agora tem tido mai 
Tha preciso empregar forças que não teria podido ad- 
quirir longe das costas do Mediterraneo. Aos progres- 
sos que éstas fireram é que a arte naval deveu os aper- 
feiçoameritos sem que se não teriam commettido as 
empresas de Colombo e de Gama. 

Da descuberta do novo-mundo e do caminho m 
timo para as Indias Orjentaes, data uma mudança im- 
menta na situação respecliva das sociedades europeas. 
Como a navega! estava assaz axperimentada para 
se / não temer nas viagens de longo enrso senão peri- 
gos faceis de conjurar, a economia dos despezas de 
transpórte so decrdin a preferencia das vias abertas 
ào' commercio, e as vantagens reservados alé então 
às cidades da Italia passaram para ontras mãos, Ante 
nações poderosas pelo número abriram-se os mi 
tos campos em que à humanidade humana jam. 
exercida; essas nações se apoderaram logo d'elles, 
é em pouco, graças nos abundantes elementos de ri- 
quera que ahi acharam, a sua civilização alimentada 

uulo Lempo so pelas luzes que recebiam de fóra, to- 


mou per'si tiésmo any impúlso que a elevou amais 
alto grau de eluvação. 

Deste modo as vantagens do elima e de posição geo- 
graphica, de que nenhuma outra região da terra gora 
s tem feitó da Europa o theatro dos desinvolri- 
mentos continvos da sciencia e da industria. À Eu- 
ropa so fui devolvido, desde os tempos mais antigos, 
o cuidado de cosiquista e derramar os cothecimentos; 
que fatem'a grandeza "e podêr das sociedades. De- 
balde, contrárias vicissitudes, numerosos accidentos, 
teem vindo, mais de uma vez, empecer o comple- 
mento d'esta bella missão : nas nações que o teem preen- 
chido operavam inflnencias exteriores lam energicas 
que lhes era impossivel suspender o sau andamesto. 
Tinha entrado nós desiguios da Providencia que a ci 
vilização, em cada uma das idades que ella tem atra- 
vessado, achasse algm lúgar na terra onde o seu des- 
involvimento fosse plenamente seguro, Ésta uma das 
caueões da alliança anhunciada por ella à humanidade ; 
é a garantia cum que ella 'a tem governado contra os 
impultos de suas paixões e as consequencias dos seus 
erros; é o meio de que ella se tem servido para que 
o dom da liberdade se lhe não podesse tornar fal 

E não continuará agora a civilizição as suas conquis* 
tas senão sóbre 6 limitado Lerreno do mundo europeu, 
Causas totalmente diversas d'aquelas que teem de- 
terminado os seus progressos nos seculos passados, não 
o porventura operar agora? Não virá um dia em 
que as populações até aqui estacionarias deixem atraz 
de si aquellas que lhes estão adiante agora ? São quese 
tões éstas que nos não encarregariamos de decidir; Ha 
tm pequeno número de indueções que parece iiáatural 
lirar de factos consummados, e é s0 isto que vamos 
fazer relevar em poucas palavras. 

É certo que a civilização á proporção que tem aus 
gmentado, tem reclamado novas condições de crén- 
ca, e que a maior parte das suas lansformações se 
teem acabado suecessivamente em logares diferentes; 
até mesmo [muitas vezes n'oquelles que menos favora- 
veis pareciam aos seus progressos é que ella mais tem 
crescido e florescido; e decerto, se na epochaem que 
O imperio romano subsistia ainda, se houvesse annens 
ciado que viria um dia em que ella ultropassarin a 
altura a que chegou na Grecia, na alia e na Asia- 
menor, debaixo-do ceu aspero é nevoento da Bretas 
nha e da Germania, ésta asserção não mereceria o 
menor credito. Por isso é d'extranhar que dos 
exemplos passados se conclua que a civi 
não chegou ao termo das suas mudam 
queso futuro a verá cedo ou tarde, afroixar ou sus- 
pender o son andamento na Europa s porém não 
julgâmos que similhante facto se realize nunca, e va= 
mos dizer porquê. 

Quanto mais a civilização se tem elevado e crescia 
do, menos dominio hão conservado sôbre O seu ana 
damento as eireumstancias loeaes que n'elloinfluiram, 
Hoje, tem ella forças que não so bastam para o sus= 
téntar mos ainda para assegurar 0: desinvolvi= 
mentos nós lógares em que ella os apresente com to- 
da a sua força. Os progressos da sciencia é que fazem 
avançar a civilização: ora, a sciencin ja não póde 
conter as suas conquistas. Passou da idade do impi= 
rismo; está chegada á da observação methodica : pros 
cede com regularidade nas investigações que ainda 
lhe restam a fazer; c cada uma das suas descuberms 


REVISTA 


UNIVERSAL LISBONENSE. 


125 


é uma origem de outras descubertas novas, Para que 
a sciencia, nos paizes em que ella tem o seu apogeu 
actual, se contentasse so cum as luzos que tem co- 
lhido, era preciso que o espirito humano ahi mudas- 
se de natureza, e-perdesse alé essa necessidade de co- 
nhecer as coisas que lhe dá impulso, é cuja viva- 
cidade cresce sempre na mesma razão das satisfações 
que vai obtendo. Não é pois de presumir que em ne- 
nhum tempo a ciy possa ser contida nos loga- 
ros onde ella está hoje ; seja qual fôr a sorte das eu- 
4ras sociedades não ha dúvida em que as da Europa 
não continuem a brilhar na carreira em que ha tantos 
sectilos precedem e guiam o resto da humanidade. 
Mas por mais certeza que nós tenhamos a este res- 
peito, boas razões nos levam tambem a admittir que 
a sciencia e a civilização irão emfim vivificar os 
zes mais atrazados, 6: chamalios-a fornecer para a 
massa commum o seu subsidio de invenções e descu- 
Dertas. 
Não dizemos isto porque supponhamos que hade 
uma epocha em que todas as differenças de cons- 
4ituição physica que apresentam os diversos paizes do 
globo se apagarão perante o genio do homem, e em 
que a natureza completamente submeltida , se pres- 
“ará em loda a parte com a mesma docilida 
gencias do desinvolvimento social. Longe dºisso, ha 
circumstaneias lucas cuja seção compressiva se fará 
sentir sempre; mas tambem ha outras que porderão 
a sua fórça, e até algumas das quo parecem dever- 
se converter em vehiculos de progresso, em fontes de 
«+iqueza e de grandeza. 
comeffeito as catisas da longa immobili- 
«dade da maior partedos paizes 5? Asmes- 
mas que-quanto ao fundo não differem essencialmente 
das que pasaram outr'ora nos paizes hojo mais fores- 
entes, Vede as regiões situadas no equador! A sua 
estagneç tem provindo porventura, d'uma parte 
pela falta das relações commerciaes, d'oulra por in- 
Auencias do clima, que não so teem estorvado a ex- 
tensão do dominio agricula, mas tambem suprimido 
wma multidão de necessidades cuja existencia é es- 
sencial á actividade do trabalho? Pois bem, em tudo 
isto nada baque não possa mudar. Ja os progressos 
das ciencias maritimas teem dado ás nações la pos- 
tas nos confias do mundo, faci des de commercio, 
“eguaes pelo menos às que nas antigas eras bastaram 
“a derramar a vida nas costas do Mediterranco. As suas 
'communicações com os paizes mais adiantados torna- 
ram-se commodas e seguras; vastos mercados foram 
abertos aos seus productos; todas as creações do solo 
das artes da Europa la lhes vão em abundanci 
aqui estão ellas sob a iufluenci excitoções a que 
as sociedades não resistem, é cuja energia não póde 
deixar de augmentar. porque amavegação tem deter- 
40 ainda grandes aperfeiçamentos que receber. 
(Concluirá.) H. Passi. 


É PRECISO VARIAR AS CULTURAS, E SE- 
GUIA N'ESTE EMPENEO 05 HOMENS 
PRATICOS. 

732º No mer de maio passado apresentei na Re- 
vista , diffórentes artigos a mostrar a necessidade, que 
à eompantíia das lezirias tinha, de variar dla coltura 
de cereses para outras mais lucrativas. Não tenho 
visto-sinda até hoje cuntrariada a doutrina economica 


que desinvolvi n'aquelles- artigos; por isso julguei 
necess: continuar a sua amplificação não so em re- 
lação ás lezirias, mas à outras propriedades. Depois 
que eu disse que as culturas so deviam variar nas 
lezirias, soube, que a cultura dos cereses n'aquellas 
terras é desvantajosa aos lavradores, não so moderna- 
mente, mas desde antigos tempos, porque'na secre- 
taria'do reino existem muitos maços de requérimen- 
tos e-de epochas florescentes, a pedir nos reis que fa- 
çam perdões aos rendeiros allegando sempre esterili 
dades e innundações. Se em epochas de prosperidade 
aconteciam grandes desastres, elles serão hoje mais 
ruinosos e de maior transcendencia. Não são somen- 
te theorias, são conhecimentos praticos, que votago- 
ra apresentar, para fazer convencer dos resultados e 
conveniencia de variar as culturas. 

O Sr. J.S Deuthat, que Lraz derenda ha annosas 
quintas do Fol e Poiaes Vermelhos na estrada d' Arroios 
para Sacavem, apresenta um estabelecimento de fazer 
manteiga da primeira quinta, que deve ser visto, 
para completo desingano dos ineredulos neste impor- 
tante ramo de nossa industria. Em ambas as quintas 
se'verão famosus campos de luzerna e alguns culoca- 
dos em terras baixas, sem serem regados, estando 
esta famosa, e a mais util planta que existe, sem- 
pre viçosa e florescente, até nos dias de grande ca- 
lor. D'esta exacta informação que me deu o mesmo 
Sr. Detithat, se conhecerá. que é falsa a opinião de 
muita gente, que acredita, não se podêr conservar a 
luzerna sem ser regada. Os grandes taboleiros de lu- 
zerna da quinta do Sr. Conde de Linhares aos Poiaes 
Vermelhos. farão vêr que, em todos os Lerrenos no 
fundo das montanhas das vizinhanças de Lisboa, se 
podem dar bons prados desta lil planta. É neces. 
sario ouvir os calculos do Sr: Deulhat, e ver a sua agri- 
cultura variada, para se convencer de que se deve 
seguir tão uteis exemplos. 

O Sr Deuthat tem a bondade não so de contar as 
suas infelicidades nos primeiros annos, em que cui- 
tivou cereaes, e hortaliça n'aquelias quintas, de que 
lhe resultaram grandes perdas, mas timbem apreseu- 
ta o quadro lisongeiro de sua especulação, quando se 
entregou á creação de gados e faclura de manteiga. 
Para se conhecer o que o Sr. Deuthat tem feito com 
as suas vinte vacas, deu-me o seguinte calculo, do 
qual se verão os resultados, que se podem obter, sé 
na quinta do Sr. Conde de Linhares se formar um es- 
tabelecimento de cem vacas, que alli se podem sus- 
tentar. 

Cem vacas darão cada annoa S5arra- 
teis de manteiga por dia, e por preço de 
280 cada arralel... “ 5:649,9000 


Seltenta vitelas a 4.800. ê 336,9000 
E são estas as que se conservam por 
pouco tempo: 
Trinta vitellas que se póúdem deixar para 
crear, e produzir a 12,000. 2.0 3608000 
Dous almudes de leite por di ceeevco 7309000 
Tem de segastar em sustentar este gado: 
Doze creados a 15 moedas . 643000 
Sementeiras e lavouras... “5. 1-4308000 
À duas malheres para fazer a manteiga. 2005000 
Feno e palha......... 600000 
960000 


Oito mil algaeires de semea: 
1 ++ 


pts 
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A dous carreiros ...v. 1445000 
Renda dss propriedades 7005000 
Lenha;para aquecer agua. . 725000 


Vem a, ser o lucro liquido por anno. 3:105,8000 


Este estabelecimento, de cem vacas póde formar-se 
com quatro ou cinco, contos de réis, e dará um lu- 
cro de cincoenta por cento, pouco mais ou menos, se 
houver alguma variação de preço nos objectos, que 
se comprarem , para sustento do gado, 

O Sr. Deulhat tem sido algumas vezes constrangido 
à tomar dinheiro emprestado a trinta, por cento; e 
apesar d'esta enorme usura, tem lucrado com os pro- 
ductos da sua industria, e resistido ao garrote da agio- 
tagem. O Sr. Deulhal presta-se a entrar em qualquer 
associação | com as suas vinte vacas, eagencia gra- 
tuita, para dirigir o estabelecimento com 0s,seus co- 
nhecimentos e pr verificada e reconhecida; e 
eis aqui está um capital, ja prompto, sem ser ne- 
cessario despender , e 0 mais necessario fundo para 
o estabelecimento , que é um agente atilado e prati- 
co, que em paizes como o nosso, vale mais do que to- 
do o estabelecimento., para lhe não acontecer.o que 
experimentaram as feitorias de manteiga do Sr, Stroet 
em Carnide, e Andrews nas vizinhanças de Santarem, 
que foram abandonadas por falta de pessoas praticas 
ciulelligentes em dirigirem áquelles Srs. os negocios de 
sua industria, O Sr, Deuthat Lem mandado manteiga 
para Gibraltar d'onde se lhe pede toda a que elle 
quizer mandar, que se lhe paga por 400 cada arra- 
tel; sendo principalmente pedida nos mezes de inver- 
no, em que de Ioglaterra não yae aos mercados man- 
teiga fresca, O Sr, Deuthat é conforme com a minhas 
opinião, emittida no art. de n.º 3.e 4 do mez pas- 
sado, de que à luzerna e as plantas luberozas, pode- 
ão dar sempre sustento abuudante e nutritivo ás va- 
cas, e principalmente adoptando-se a cultura do nabo 
amarello de Suecia, que dura seis mezes meltido nas 
casas ou armazens, O meu amigo Josó de Azevedo 
Velez, proprietario de Torres Novas tem lembrado um 
Jocal juncto a esta villa e rio que alli corre, que é 0 
melhor para se colocar um eslabelecimento d'esta na- 
toreza em grande ponto, o qual se fosse creado, e 
chegasse à Ler trez mil vacas (diz o Sr. Deutbat) da- 
rin de interesse cada anno cento e cincoenta contos de 
réis. 

O terrenno lembrado tem algumas oliveiras velhas, 
e hoje de pouco valor, e por isso podia-se comprar 
qu aforar, ou convidar os proprietarios a entrar n'uma 
associação de creação de gado e fabricação de ma 
teiga: um terreno como este, todo regado pelo rio, e 
Jivre de innundações, podia conservar em todas as es- 
tações toda a qualidade de pastageus e sustento para 
as vacas. 

O Sr. Deuthal diz 'que se este grande estabeleci- 
mento. for feito em Torres Novas Jogo que chegar a 
possuir trez mil vacas, o que se fara em cinco annos, 
começando com 500 vacas, e em oito principiando 
com 300, dara oito mil e quinheotos barris de m: 
teiga , ou 17,000 arrobas, que darão em dinheiro 
440:000,5000 annualmente. 


Poderão tambem crear-se outros dous grandes es- | 


tabelecimentos nas grandes propriedades da villa de 
Loulé e Foja, as quaes sustentarão lantas vacas, quan- 


tas se queiram crear em tam grandes campinas. Se o 
Sr. Marquez de Loulé quizesse mudar asua residen- 
cia para a villa de Loulé , e mandasse plantar nas 
suas herdados cincoenta mil figueiras, teria em seis 
ou selte annos cincoenta mil cruzados em renda de 
figo annualmente; e se mandasse ao mesmo Lempo 
erear vacas e fazer manteiga, obteria uma renda an- 
nual de quinhentos mil “cruzados somente de figo, 
manteiha , queijos-e gado. Suponho que todas as pro- 
priedades do Sr. Marquez em Loolé não lhe rendem 
hoje mais de tres contos de réis! Os Srs. Ferreiras 
Pintos nas sas extensas propriedades de Foja não con- 
seguiriam menores interesses: d'um igual -estabeleci- 
mento, — e os locaes de Foja e Loulé são muito pro- 
prios para fazerem levar a diferentes mercados as suas 
produeções, que se podem embarcar a pouca distan- 
cia. e venderem-se em muitas: e grandes povoações. 
Será então que a nossa manteiga poderá levar-se 
aos mercados extrangeiros , e ser objecto lucrativo. 
Neste nosso paiz d'enerci e fraca tendencia” de 
fazer novas e uteis experiencias, é necessario conti- 
nuar constantemente a excita-las, recorrendo a to- 
dos os exemplos modernos e antigos, em que se 
encontram a sabedoria de variar as culturas. 
No auno de 1838 fiz com alguns meus amigos oppas 
ção na camara dos Deputados, a que passasea lei queres. 
tabeleceu a companhia dos vinhos do Douro; porém 
não pude no domingo, emque se discutiu a lei, 
pelo dia em que se tractou tão grave assumpto, nem 
por causa de pressa que havia: em: votar a lei, apre 
sentar lodas as considerações, que me determina: 
vam a regeital-a. Em consequencia fiz depois impri- 
mir uma dissertação, em que desinvolvi amplomen- 
te a doutrina economica, com provas de factos, ent: 
merosos documentos em favor de minha opinião e 
de meus amigos. Este escripto que se espalhou por 
mãos de muita gente so achou um escriptor no Por- 
to, que, na Revista que então publicava, promel- 
teu de analisar o que escrevi e contestar as minhas 
opiniões. Porém Lendo passado tantos annos, nem elle, 
nem outro algum escriptor fizeram até hoje observação 
alguma á minha dissertação. Este silencio, e os meus 
valecinios sóbre o commercio dos vinhos, vieram nos 
annos que se seguiram, a confirmar que a minha 
doutrina era verdad e: por isso tenho. direilo, é 
até satisfação. de. reproduzir aqui uma: nota do meu 
escripto, em auxilio da convicção. que desejo passe 
aos praprietarios e indus 
as suas culturas e indusl 
sentarem factos e doutrinas, que os determinem. 
Disse eu a paginas 30 d'aquella: dissertação. — Nos 
Açóres encontram-se propriedades que j 
na quarta cultura de diversa producção : ba alli 
ta de larangeiras, que fóra por mais de meio se- 
culo vinha producliva; que antes de vinha fóra gran- 
ja de notavel fertilidade ; e que antes da cultura de 
trigo, fóra nos primeiros tempos da povoação d 
uma lapada de frondoso pastel “de tinturar 
aqui um exemplo da cultura; o açoriano cultivou o 
pastel, em quanto o anil da America be não veiu 
tirar o valor; cultivou o trigo, em quanto o preço 
do vinho não lhe offereceu maior lucro; hoje que 
não encontra preço no vinho enltiva a larangeira, e 
ja se vae prevenindo em substituir esta pela, amo- 
reira d'America. à mudança das culluras é uma De- 
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cessidade a que os povos devem, subjeitor-se, e a- 
prender dos mais experientes, as proficuas mudan- 
cas, que elles tem feito, por variarem os gostos , 
às modas,/ as: propensões das nações; ou) vendo-se 
cinbaraçados pela concurrencia, dos mesmos. produc- 
tos. apresentados. nos mercados. E porque não va- 
riarão as suas culturas os nossos proprietarios de 
vinhas2:0s que possuem as hellas campinas de Tor- 
vos Vedras do Ribatejo, de Sunre, todas as terras 
haixas da Bairrada, e muitas do Douro, se fizerem a 
experieucia de reduzir pequenas porções de vinhas a 
cultura de cereaes, de Jegumes ou pastagens, em hre- 
ve terão u desingano, que eu adquiri na minha pa- 
tria , mudando em borta mm bocado de vinha, e os 
açórianos mudando por diferentes vezes muitas de suas 
cultaras. 

Hoje esta doutrina, que então expendi, é de nenhum 
effeito para o lermo e vizinhanças de Lisboa, em 
que uma legislação barbara e atroz conserva direitos 
sôbre o vinho, e outras producções d'agricultura, que 
não estão em relação como pouco dinheiro que exis- 
te, e com a maior parte das industrias e pobreza 
do. povo. O districto de Lisboa, que devia ser o gran- 
de foco para desinyolvimento de todas as industrias , 
commercio, e infinidade de Lransações lucrativas, acha- 
se quasi incommunicavel com o resto do reino, o que 
é principalmente devido á sua legislação (e fiscalisa- 
cão vandalica, em materia de tributos. Portanto a va- 
riação de cultura de vinhas para cereaes e hortalicas 
mas vizinhanças de Lisboa dasia O triste resultado, 
que experimentou o Sr. Deuthot, sendo d'absoluta 
necessidade consultaslo, e aprender com elle a fazer 
manteiga e lodas as agencias que exige um estabele- 
cimento como o seu, afim de que a agricultura se 
levante da miseria em que se acha. 

X. Pereira Brandão. 


POSTURAS-MUNICIPAES. 
REPORTORIO 

738 Lendo na Revista UnivensaL LissoneNse n.º 

8 de 16 do corrente , em um bem elaborado artigo 
com o titulo — Codificação das Posturas Municipaes 
e Legislação— a que a commissão municipal do Por- 
«to escolhêra d'entre si cinco membros para cura- 
«vem de rever alterar, e codificar todas as posturas 
«municipses d'aquella cidade, e que seria muito 
«para desejar que a Exm.” commissão municipal de 
«Lisboa tomasse igual disposição» cumpre-me, na 
qualidade de empregado na camara municipal d'es- 
1a cidade, declarar : que no anno de 1841 se publi- 
cou um — Reportorio das. Posturas da Camara Mu- 
nicipal de Lisboa — e com quanto este trabalho es- 
teja longe da, perfeição do que prepara a ilustre 
commissão municipal do Porto, comtudo não deixa 
de Ler o merecimento de ser o primeiro deste ge- 
nero, que appareceu; e poderei tambem, accrescen- 
tar, que tendo um dos membros da actual commis 
são municipal lembrado a conveniencia de se fazer 
um additamento águelle Repostorio , lhe foi respon- 
dido por um benemerito empregado, 'que ja se es- 
tava confeccionando um novo, Reportorio. em que 
além de se comprebenderem as posturas estabeleci- 
das depois da publicação do primeiro, se emenda- 
vam e suppriam algumas faltas que nºelle haviam 
escapado, e era organizado por um methodo muis 


elaro e regular.” É por certo muito de esperar do 
zêlo ,.e da habilidade dos colahoradores, que elles 
procurarão apresentar com brevidade 0 nova Re- 
pertorio, e que aproveitarão com a melhor e mais 
sincera vontade as luminosas ideas do ilustrado au- 
ctor do artigo, “do que resultará a perfeição da obra 
que emprehenderam , e que servirá talvez. de base 
parava nova camara fazer alguma reforma que jul- 
gue necessa (1) 
Lisboa 12 de julho de 1846. 
Visconde de Azurara. 


PARTE TATERARIA, 


O HOMEM PROPÕE E A MULHER DISPÕE. 
I 


734 É meia-noite; Montevrain acaba agora mes- 
mo de preparar-se para ir a um baile; está nta- 
do o'uma g adeira de hraços, com os pés de- 
fronte do fugão, à espera que o seu criado volte com 
uma sege que mandou buscar. 

Montevrain é um mancebo de vinte-e-cinco annos, 
senhor das suas acções e da sua fortuna, ques, sem 
ser lammanha que o possam chamar ricco, é quanto 
basta para elle figurar decentemente no mundo. A 
sua pbysionomia-é agradavel; e tenyuma testa que de- 
nota talento, 

O talento não ha dúvida quecé um dom precioso , 
mas que nem sempre nos livra da desgraça de fazer 
asneiras; o modo de ver do bom-senso, per si so, é 
algumas vezes um guia mais seguro do que o talento. 

a reflexão não é fóra: de proposito no meio de 
todas as otras que n'este mesmo. momento está fa- 
zendo Montevrain comsigo mesmo. Reflexões de tom 
forte interesse que elle não dá pela volta do seneria- 
do que lhe traz a sege, nem por uma carta que lhe 
veem pór em cima da mesa que está aopé d'elle. 

Que rellexões serão éstas que absorvem a tal ponto 
a idea de Montevrain? Eu as-vou dizer 

* O celibatario está n'uma-falsa' posição no meio da 
sociedade : tenho mil provas d'isto agora na cabeça. 
E demais a mais não é feliz :" n'este ponto estão to. 
dos os moralistas de accórdo. A conclusão natural-de 
tndoisto é que é conveniente casar. — É) uma nec: 
dade aque eu meheide subjeitar dé boa-vontade por- 
que está em harmonia com a minha inclinação. — 
Mas um preliminar indispensavel do casamento é pro- 
eurar a mulher, eo meio mais seguro de a achar é 
andar por esse mundo — Ora, eu desde 0 principio 
até ao fim do hynverno que vou a todos os bailes: 
dango todas.as contradanças : astisto a todos os con= 
certos: appareço em todas as reuniões: visito todos 
os theatros, e comelleito tenho visto muilasraparigos 
que sem grande dificuldade acceitariam a minha mão 
so pelo gostinho de se ouvirem chamar madame! 
— Nenhuma d'ellas me convem — Não digo la em. 
quanto ao physico ; porque todas são encantadoras 


(1) “Tenho tam grande confiança no charseler dos. illnstres 
eavalheiros que compoeim a Exu.” commissão municipal de 
Lisboa ; que estou bem cerlo que não sovestemias antros ns. 
tos melhoramentos teem elles bons desejos de: praticar a favor 
do seu município, Assim este houyera meios para elles te pô. 
rem ja em via de execução ! Da ke. 
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— Mas quanto ao moral... Uma traria cumsigo um do 
te de cem mil francos e com elle o capricho de gas- 
tar dez mil todos os annos com os seus infeites. Qu- 
travé numoradeira, e quer marido para fazer pirra- 
cas aos seus adoradores, assta como depois ha de 
querer adoradores para fazer pirraças ao marido. És- 
ta morre dentro em dois annos se a deixam walsar 
quanto ella-quer, e se à não deixam morre tambem 
de phrenesi por não walsar. Aquella não lhe importa 
senão andar a representarpor theatros particulares. Em 
fim cu ainda não achei senão so uma rapariga em 
quem ainda não pude perceber defeito nenbum nem 
extravagancia essencial; mas é feia. — As mulheres 
não deviam ser bonitas senão com a condição de te- 
rem boas-qualidades; ou então não terem boas quali: 
dades senão com a condição de não serem feias. — 
Eu não quero casar com o vicio bonito nem com a 
virtude feia — N'este caso faço muito mal em an- 
dar pelo mundo, É peior ainda: perco-me em pes- 
quizas e apanho algum aborrecimento de morte. — O 
melhor de Ludo é eu despir-me, e ir-me deitar muito 
soccegado na minha cama — Germaiu manda a sege 
em bora?” 


Montevrain tira o lenço do pescoço, despe a sua 
casaca preta e o seu colete branco, descalça as suas 
botas de polimento: calça uns capatos largos, em- 
brulha-se no seu chambre, senta-se ao fogão, acen- 
de um charuto, e continúa a pensar. 

+ Não acho senão um meio de se podêr ter toma mu- 
Jher que goste de nós, que sympathise com o nosso ge- 
mio e com os nossos gostos, é educar uma longe d'este 
mando que estraga tudo em que põe a mão —E que 
é que me póde estorvar este encargo cuja recompen 
sa sería a minha felicidade?— O que ?.. Em p 
ro logar Molitre — Molitre figurou um tal Arnolpho 
praticando com uma certa Iguez isto mesmo de que 
me estou a lembrar , eque no fim de contas não achou a 
felicidade nem nenhuma outra paga do-seu trabalho 
— Moliêre tinha razão ; mas era la a respeito dos seus 
personagens que põe em scena; eu ca não serei Ar- 
minha dis- 
cipula não seja nenhuma Ignez. — Eu ja vi represen- 
tar 4 pupila; ja li Uma historia singela; e parece- 
xhe que Fagan e miss Milner estão mais perto da verdade 
do que Molióre. — O caso -é eu conservar a minha 
educanda longe: do mundo ; mas sem “a clausurar; e 
cultivar bem o sen talento e o seu coração — Em vez 
de uma escrava ignorante e tola, ficarei com umamu- 
Jher de bom coração, instruida, espiriluosa, eque me 
intenderá e saberá apreciar a minha amizade, e que com 
ajuda da gratidão fará gósio em se consagrar toda à 
fazer-me feliz. — Mas para que me estou eu a cansar 
com chimeras? Como posso eu sermestre se -não tenho 
Toca a deitar.” 


cahiram sobre a car- 
abriu-a e leu. 

A coincidencia era notavel. Esta carta parecia ser 
vma resposta toda feita de proposito a tudo o que elle ti- 
nba pensado. Como que ha no bomem uma especie de 
presciencia confusa do que Ahe hade acontecer. A idea 
repentina que nos vem à cabeça e não nos deixa, sem 
que fizessemos nada para a termos, nasce quasi sem- 
pre da influencia de um presentimento. 

A carta participava a Monteyraiu a morte de uma 


sua prima viuva, que 0 nomeára tutor de sua filha uni- 
ca, que era uma menina de dúze aonos. 

Montevroin conhecia ésta menina que se chamava 
Helena: E Helena tinha todos os predicados para vir 
a seruma linda mulher. 

Muntevrain resolveu logo que a orpha Helena havia 
de ser a sua educanda. 

Firme n'esta: resolução deitou-se, e alurmeceu 
emballado por os mais agradaveis sonhos, 

No dia seguinte tracton de pôr em prática 'o seu 
projecto. Quinze dias so lhe Dastáram para arranjar 
todos estes negocios, e pôr as coisus em andamento. 

Numa bella manhan , Montevrain, Haleua o uma 
aia velha, partirem. de Paris para irem assistir n'us 
josa quinta ao pe do bosque de Suint+Ger- 
unclo ás verdejantes margens do rio Sena. 
“AContinia.) 


maio, 


ASSOCIAÇÕES LITTERARIAS. 
735 Por convite dos Srs. A. Garrelt e José Es= 
am-se na salla do» sões do Conserva- 
isboa , alguns homens de letras e jur= 


torio-Real-de 
tialistas, para tomarem conhecimento e deliberarem 
súbre os meios conducentes a levar à execução algu- 
mas providencias sóbre a nossa imprensa periodica e 
commereio de livros. 


principalmente sôbice rofor- 
ma do serviço do correio; estabelecimento de agens 
cias para o cummercio de livros portuguezes no Bra- 
zil e paízes extrangeiros; exempção do porte dos jora 
nães purtuguezes e extrangeiros; declaração formal é so. 
lemne de que o eseriptor público deshonra suas 
convicções auxiliando iillerariamente qualquer jornal 
de princípios politicos diversos dos seus proprios va. 
rias indicações pra melhoramentos Lypographicos etc. 

O complexo d'estas ideas foi muito bem recobido 
como não podia deixar de ser; e vai tractar-se do 
modo de o fazer realizar convenientemente. 

Para maior desinvolvimento do peusamento que 
parece ter sido origem d'este projecto, foi convida- 
do o Sr. Garret a apresentar nesta associação os 
seus trabalhos sóbre a propriedade litteraria; e O 
Sr. Passos (Manuel) dilatando ainda mais o ponsa- 
mento primordial, pediu quo depois se tractasse da 
educação industrial do povo, coisa de que nós tanto 
carecemos e lotalmente nos falta. 

Como additamento tambem eu lembrarei aqui a ne- 
cessidade de formar com o govêrho do Brazil um 
tractado sóbre a contrafacção dos livros porluguezes. 
Desgraçadamente os contacedores da nossa lingua 'são 
em pequeno número, e a nossa industria sóbre a 
propagação da litleratura portugueza, imesquinha e 
insensata: do Brazil tiram-se ja osfructos do uma ex- 
tracção, ainda pequena é verdade: mas que, applicans 
de-se-lhe os meios convenientes, poderia ser maior, 
e é indúbitavelniente susceptivel de poder sermui- 
to grande, Aproveitemo-nos pois deste auxilio pode- 
roso que o Brazil “é capaz de dar ás nossas lettras, 
proturemos e por todos os modos, crear, sustuntar e 
engrandecer este mercado para o tornarmos grande 
no presente é immento vo futuro. 

Concluindo, não sei o queresultará d'esta associa- 
cão. Creio porém, que pelo menos, sôbre o seu ubs 
jecto principal algum bom resultado deve vir a pro. 
duzir. Em todo -o caso é este um nôvo estimulo pa- 
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ra se encarar e meditar sóbre mais uma parte das nos- 
sas necessidades públicas, Ellas são tantas que todos os 
meios que se hajam de procurar para lhes acudir, 
me parecem dignos do maior louvor, e de muita hon- 
ra para quem os imprehende. Infelizmente éstãs ne- 
cessidades de quasi ninguem são comprehendidas. À 
politica, nada mais do que a politica, unicamente, é on- 
de se dirigem e se concentram todas as vistas e todas as 
ideis ; mas não é a politica exclusivamente que bade 
salvar o paiz : [temos ja uma experiencia de um quar- 
to de seculo. Um complexo deremedios que nos curem 
nossos males 'inveterados, e nos ponham a par da epo- 
cha; é do que o paiz precisa para não se desmurouar 
no interior emquanto que lhe vão estugueando as pa- 
redes do [ronlispicio. 


O *Gremia-lilterario” tambem reuniu em assem- 
bie-geral no dia 1 do corrente , para tractor da sua 
difinitiva organização, e de differentes intoresses lit- 
terarius desta sociedade, 

BIBLIOGRAPHIA, 
2736 Publicaram-se as seguintes obras, de que 
iremos tractando progressivamente : 


O Engeitado, romance christão composte por Ignacio Przar- 
rode M. Sarmento = 1.º vol, 1846, Porto, 
+, Revelações e Memorias para a historia da. revolução de 24 
d'ugosto de 1420, e de 1ô de setlembro do mesmo anno. Por 
José Maria Xavier d' Araujo — Lisboa, 1846. 

O Falricanto de vinhos e vinagres, ou melhodo prático e 
abreviado para guia das pessoas que se ocenpam no fabrico e 
Sommercio d'estes liquidos em Portugal. Com detalhes mui 
eireumetanciados para bem conduair as operações do fabrico do 
Yinho e do vinngre, e outras circumstancias necessarias a evi- 
tar atas alterações. Receitas para imilar os vinhos de Cliam- 
Pague, moscatel, malvazia, Bordeus, Malngaete. Preparação 
do vinho de quina, ox aruncingleza, é ontro vinho medicinal 
de grandes virtudes. Descripeão de nm proceiso facil para ex- 
tracção de grande quantidade de azeite da grainhada uva, Fi- 
nalmente, outras curivsidades uteis a beneficiar os vinhos eros 


cio— Lisboa, 1846. 


Publicou-se o 6.º n.º do Jornal das Bellas-Artes 
contem: 
rExTO. 
O castelto a Almonrol— pelo Sr. conde 'de' Mello, 
(Contíntiado de pag. 75) 
Claustro de Belem —pelo Sr. Almeida Garrett. 


4 descida ao. Limbo — de Julio Romano — pelo Sr. J. M. 
da Silva Leal. 


O Sentimento na arte — pelo Sr. João d'Andrade Corto. | 


, ESTAMPAS E VINHETAS, 
- Mustração do romance — pelo Sr. Bordallo Pinheiro — 
gravura do Sr. Coelho. (A vista do Castello de Almourol é có- 
Pin de tim desenho do Sr. conde de Mello.) 

Cópia do claustro de Belem em destnho Iylographico.e cla- 
Toeseuro, pelo Sr, Ju P, Monteiro, alumno da academia das 
bellas-artes de Lish 

Desenho a contorno da descida no Limbo — pelo Sr, No- 

taes, alomno da academia — gravura Iylográphica pelo Sr. 
JP. de Souza. - 
- Shliscreve-se para Esta” publicação em“ Lishoa no escripto- 
Tio da redacção na rua da Fé, n.º 47 —1.º andar aonde 
“leverá er dirigida foda a correspondencia, porte franco, aus 
editores Manuel Maria Bordallo Pinheiro e José Maria Ba- 
Plista Coelho 

Achano á venda em Lisboa nas lojas da' rua- Augusta n.º 


jectos das bellns-artes. A casa para esse fim é no 


1, 120 e 190; rmade:Oiro n.º 69 693; ao Chiado n.º 6; 
calçada-dos-Pantistas n.º54; rus-da-Esperança nº 150. — Por- 
to na loja de Novaes — Coimbra, na loja da imprensa da Uni 
versidade- 


PREÇOS. 

Assignatura por, 3 numeros, 1:200 (g, — por 6 numeros, 
2:160 — por 12 numeros 4:200 — avulso 440. 

Vão poblicar-se as seguintes obras: 

À saLAMASDRA, romance matiimo por Eugenio Sue, 
traduzido do francez. ; 

Vai imprimir-se a traducção d'este lindo romance do celebre 
auctor do Judeu Errante, o qual como todas as! produeçãos 
nascidas da sua penna, merecem um logar distineto na littera- 
tura dos m dias. Os quadros da vida do marinheiro, nºes- 
ta obra tão naturabmente deseriplos, dão-lhe realce extraordi- 
mario, e um gôsto de novidade que so podem encontrar-se em 
descripções da vida marilima. 

A traducção será feita em seis volumes, sabindo: dois volu- 
mes cada mez, ( 

Subsereve-se a 240 rs. por volume, pago no neto da entrega 
ou 18200 rs, por teia a obra pago adiantado, na loja de Bor- 
dallo, rua-Augusta n.º 195, et 
N. B. Este estabelecimento. fica responsavelipola importan- 
cia da assigostura, 


Portugal Pittoresco A sociedade que, sob o titulo de Por. 
lugal Pitloresco, até agora se havia dedicado acdar unia col. 
lecção de lodas as vistas desta capital, e dos logares mais pit. 
torescos de todo o reino (das qunes ja sabitum a lume cincoes. 
tampas, e se acha outra proxima a sabir); desejando agora tor= 
nar a sua empresa de maior vulto, .vai publicar os desenhos 
dos nossos monumentos históricos, e uma rollteção (completa 
dos retratos de todos os homens celebres de Portugal (tudo por 
meio do mesmo systema de Daguerrcolypo, sendo uns grav: 
dos e outros lithographados) desde o principio da morare 


Quanto aos; reiratos dos homen eos, 
nada diremos aqui, a dins abi está, ellá 
que falle, e 'a sua voz imparcial rendérá o devido tribulo aos 
seus talentos e viriudes, 

Far-se-ha ésta publicação da maneira seguinte : 

Vistas de Portugal, cada estampa em 

papel infolio, .e imitando o papel 

da Chiga, aos seguintes preços... . 300.15. avulso 400 ra, 
Monumentos historicos, “cada dilia em 


quarto com 4 estampas. .....,../480/» dillo 600 » 
Retratos dos, bomens celebres, cada 
estampa em quarto. -.. 240 » dilto 360 » 


Dittos com biographia aos assignantes 300» ilillo 480 » 
N. B. Tiram-se retratos pelo Daguerreolypo, e todos os ob- 
ateo der 
nominado do Pimentá ús Chagas , aúnde se recebe este pros- 
bem como no Caes do Sodré n.º 6, 
escriplorio do Sr, Chambiea e Gonçalves — rua do Arsenal n,º 
24, loja estampas — rua Anguslafn.º 1 — travessa de San" 
Nicoláo n.º 71. 72—rua do Chiado n.º 11, Sr. José Ale 
xandre e — rua das portas de Sancta Catharina n.º 45 — erua 
do Loreto n.º, loja dé papel denominada, Verissithos- Amigos. 


No proximo numero fallarei mais de espaço sôbre és 
teressante publicação. 


in 


Colleeção de'memorias 'e dorimentos para a histeria do Al- 
garve. Pelo commendador Bernardino José de Sena Freitas 
— Faro, 1846. Sahe ás cadernei 


Satyras e Epistolas de Quinto Horacio Flacso: trailuzidas 
e annoladas por Antonio Luiz de. Stabra-— Dois volumes 
Puro, 1846. (») ! 


(8) /Emquanto se não falla mais detidamente d'ésta obra, 
diremos, que é tam excellente na parte poetica como interes. 
saDle Das suas notas. 
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O OUTONO, ' 
MEDITAÇÃO DE LAMARTINE. 


Espira a flor mimosa : 
— Eu morro; e uo momento 


737 Oh bosques, salve, que ostentaes nas frontes | Em que a vida lhe escapa, Como um triste 


De verdura inda restos! 
Vós, amarellas folhas 
Pela selva esparzidas ! 

Salve dias extremos! — da natura 

O dó convem à dor, me apraz aos olhos. 


Com melancolico passo eu trilho a senda 
Augusta , solitaria ; 
E acho prazer ainda 
Pela vez derradeira 
Ver o pallido sol co'a luz mui debil 
Esteira humilde enfiar no bosque escuro: 


Sim, seu velado olhar mais bello encontro 
Nestes solemnes dias 
Do outono, em que natura 
Supremo adeus exhola: 
— É o adeus d'um amigo, e ultimo riso 
Ve labios que p'ra sempre a morte fecha. 
, 
Quasi a salvar da vida o horisonte 
O longor de meus: dias, 
E a falida esperança 
Acerbo pranteando 
Assim meu rosto volvo, e olhos de inveja 
Extendo a seus bens, que sem fruir me fogem. 


Lagrimas devo do sepulchro á borda 
Verter por vós, ó terra, 
Por vós, ó sol, 6 valles, 
Natureza risonha ! 

Tao perfumado é o ar, a luz tão pura! 

E d'um expirante ao olhar o sol tão lindo ! 


Té a fese estancar quizera agora 
À acerbidão do calix 
De nectar e fel asperrimo ; 
Quiçá que la no fundo 
De taça, onde fallaz a vida hauria 
Gota de brando mel inda ficasse. 


Oh talvez que o porvir quizera ainda 
Mostrar-me: da ventura 
O improbo semblante 
Que ver ja desespero , 
E entre outras almas incognita minh'alma 
Intendera quiçá e respondesse !.. 


Seu ardor, com que o sol sauda;, e a vida 
Ao zephyro entregando 


E harmonioso som, minh'alma, foge. 


1842, 4 
) L. Ribeiro. 


ESPECTACULOS. 


THEATRO-NACIONAL-—THEATRO DO SALI= 
TRE — GYMNASIO — RUA DOS CONDES — 
PRAÇA DO CAMPO DE SANOTA-ANNA — 
CIRCO-LARIBEAU—PRAÇA DO SALITRE — 
CIBÇO-LISBONENSE. 

738 Apesar do exercito hispanhol sóbre as nossas 
fronteiras , do agio das notas, e de não sei que mais 
em que o espirito d'este jornal me não dexa fallar — 
e bem desejos tinba disso — os divertim intos publi 
cos não teem faltado em Lishoa; co que cé mais, au- 
gmentam de dia para dia. Éque a indole de praze- 
res e de conforto é a indole do seculo. O povo procus 
ra hoje em dia os divertimentos e as commodidades 
como para: satisfazer necessidad, i E 
assim em toda a parte onde a civilização tem feito cos 
nhecer os beneficios physicos e moraes que resultam 
de uma e outra dessas coisas ; e tanto mais se derramar 
pelo povo o conhecimento destes beneficios mais por 
pulares o communs hão de ser os divortimentos pu- 
blicos. Ja hi, não me lembra onde, que o povo fean= 
cez se tinha um soue dez dinheiros guardava o sou para 
se divertir e não gastava no seu sustento e vestuas 
rio mais do que os dez dinheiros. 

Não sei se n'isto ha hyperbole, nem se o nosso 
povo é assim folgazão; mas que o é muito não ha dú- 
vida. O que falta ainda ao nosso povo. é o babito da 
preferencia dos divertimentos publicos, mas que elle 
procura divertir-se, e muito, é evidente a todos que 
o queiram observar. Ora, com uma tal propensão nia- 
tural, que Ibe importa a0'povo os hispahões? Amas 
os como irmãos, que assim o vai provando com os 
que ea tem por hospedes; mas como soldados... Se 
elle bebeu com o leite o desprézo das suas brava- 
tas! Com uma hist ricca de factos brilhantes, res 
cheiada de tradicções maravilhosas , tudo em abono 
da sua superioridade, o povo portuguez tem a convi 
ção — errada-ou falsa, isso que importa a quem nã 
pensa ? O caso é que iem a convicção quasi instinct 
va, de que é invencivel por hispanhoes, Póde vel-us, 
como em 1640, senhores de nossas cidades e forta- 


Jezas; mas a força moral não a perde elle. E como 


hade perdel-a, se aquelle grande vulto de Isabel Fer- 
nandes, o mythico-lypo da Maria da Fonte , lhe está 
à toda a hora brandindo na imaginação aquelia famosa 
pa que é um symbolo glorioso do nosso amor pela 
independencia! 

Mas,.. Deus nos acuda! Eu ia tractar do Theatro- 
nacional. Comeffeito, a comedia-farça do Sr. Cascaes, 
antecedentemente anunciada na REVISTA , foi repr 
sentada e applaudida como merecia, no dia 1'do eor- 
rante. Creio que 'o Sr. Cascaes Lem todo o genio para, 
a comedia de costumes populares; pelo menos assim, 
o mostrou n'esta sua primeira producção do la) uátu 
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reza. A uma satyra decenteie ospirituosa, reuniu sce- 
nas comicas muito divertidas. e copiou'de nossos ha- 
bitos, senão os mais ridiculos;, alguns “dos mais po- 
pulares. O segundo acto, que representa a praça da 
Figueira n'uma noite: de Sancto-Antonio, não é so uma 
boa idea, bem calculada na execução; mas é ainda 
uma bella scena-para honra do pincel-dos Srs. Ram- 
bois e Cinatti, é uma cópia exacta da verdade natu- 
ral em todas as:suas partes, que muito abona a habi- 
lidade com que o Sr. Epiphânio a soube metter em 
scena. 

Bem se terá conhecido que a imparcialidade me 
dirige sempre a penna. Ou não fallo nas coisas, ou 
heide dizer o que intendo; com loda a candura de 
um insensato que não está a par dos refolhos do Lem- 
po. É uma insensatez é, que eu bem o sei; mas ja 
agora que lhe heide fazer? Se eu na a! ; 
Ha muito que estou persuadido de que o meu reino 
não é d'este mundo... Como quer que seja, permilta- 
me a bonhomia reconhecida do Sr. Cascaes que lhe eu 
“diga, que me parece, que o assumpto da sua come- 
“dia não era para mais de dois actos, e que muito bem 
acabava ella no 2.ºacto, reconhecendo-se 0 heroes no 
fitial delle, e pregáda á velha garrida uma vaia múi- 
to bem prégaila, que até podia ser alli charivari, 
som dos estallos das bombas , estoiros das pistollas, é 
no meio do reflexo de todo aquelle fogo d'artificio mais 
augimentado. Seria em quanto a mim um desfecho de 
grúndioso efeito, que daria á peça do Sr. Cascaes 
Um admirável suecesso. O 3.º acto, leim é verdade 
scenas comicas e muito bons ditos, mas isso Ludo sor- 
via para outra parte: é uma dilat da vontade de 
fazer salyra, não, é mecessario para 0 assumplo, o 
mesmo titulo da comedia o diz, e o 2.º acto mala-o 
completameute, Penso assim; mas não fico queeute: 
nba razão, 

No thestro do Salitre da-se agora uma farça muito 
ingraçada. É a linda comedia de Seribe- Une fillesà 
marier , trazida, para ca com, bastante  conveniene 
N'esta peça distinguem-se o Sr. Moniz e a Sr.” Maria 
Isabel. É para notar a boa. escolha; de: farças que) ha 
neste lheatro, Os amadores d'este genero divertido 
devem freguental-o, que não hão de arrepender-se, 

O theatro do Gymnasio faz todas as diligencias por 
merecer o bom-grado publico, variando. os seus'es- 
peclaculos, e esmerando-se em bem os representar. 
A ingeitada é uma peça digna de ver-se, e as acades 
ias do Sr: Patriossi não foram menos dignas de ou- 


Na rua des Condes, tem continuado, mas diz-seque 
final) as noites incantadas de Madamoiselle An- 
guinet. Eu estou que ainda hade haver mais alguma re- 
presentação à pedido, e seria uma grande Calamida- 
de para o bom-humor se a não bonvesse. A última foi 
comefíeito muite divertida. Houve uma loteria com uns 
quatro premios soi-disant', “e alguns outros de chis- 
tosa mystificação. À um dos espectadores sabira um 
porteféuille, 'e logo um farmidavel ramo d'arvore lhe 
foi trazido. A outro pertencêra as obras de Racine em 
tres volumes e Jogo uma cenoira , uma batata e um 
nabo, lhe foram apresentados eto. Creio que ninguem 

é da hilaridade produzida por estes calembourgs. 
a de toiros no praça de Campo de Sancla- 
Anna, em benefício dos emigrados hispenhoes, esteve 
vistosa. Entre os espectadores notaya-se o ministro 
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d'Hispanha. Para tornar a festa mais brilhante tourea- 
cama cavalo o Sr. Conde de Vimioso e o Sr, Braga. Nos 
intervallos o Sr. Cunha. professor d'equitação pelo sys- 
tema de Baucher, fez manejar 0 seu cavallo-com toda a 
destreza da eschola-d esta reforma da arte equestre. 

O Sr, Laribeau voltou da sua excursão a Setubal), 
onde parece que o scu circo sonhe attrabir o dinheiro 
e as sympalhias publicas. O Circo em Lisboa estámuito 
augmentado e cedo teremos alli novidades de muita 
curiosidade. O digno director é infatigavel, 

A Revista tem sido injusta: e descuriosa com os 
funsmbulos do Sr. Serrate na praça do Salitre. É um 
divertimento popular que altrahe muita gente: hei do 
fallar delle; mas desde ja se póde dizer que osarle- 
quins estão hoje muito em moda... 

Dizem que o Circo-lisbonense promette florescer. 
Apollo o fade bem, Desejo: de todo “o coração que 
todos estes estabelecimentos ganbem e prosparem. No 
fim de contas são outras tantas novas industrios intre- 
dozidas no paiz, e tanto mais uteis que éstas são so 
destinadas a fazel-o rir, .e ello tem ja bastantes que so 
sabem fazel-o chorar. |] 


CORREIO EXTRANGEIRO. 


739. Oempresariositaliano Lanari, filho, está tractando com 
ox proprietários do theatro de' Covent Garden, em Londres, 
estabelecer n'aquelle Ahestro uma companhia. italiana que de- 
verá começar a dar as: suas representações em outubro do 
corrente anho, A opera escolhida para a abertura É o Allila 
de Vert; e entre a companhia que ha decescripturarcdiz-so 
que se óbrigou a trazer a Lowe, à Barbieri, Guasco, Mus 
e Corradi: 


Repireséntou-se no “thentro de “Genova vida ova opera do 
Principe José Poniatowski, intitulada  Malek- Adel que segume 
do qdizem os jornaes d'Italia agradou muito. 

Ha actualmente na marinha ingleza 36, pessoas condecora- 
militares de Porugal, à saber; da Torre 
ua 1, commcndadores 4, envalhicivos 24, 
=eruses 2; de Christo, commen- 


dadores 2, cavalleiro 2. 


Diz-se que o vapor Traveller, dos Estados-Unidos, 
anda 20 milhas por hora, rapidez singular entro to» 
dos os vapores do mundo. 

Poblicam-se em Londres vinte e seis jornaes littera- 
rios todos os domingos. Aqui damos a lista dos seus 
nomes e numero dos exemplares que extrahem: Lon- 
don Illustrated News — 60,000; Weekly-Dispateh — 
33,000; Sunday-Times — 25.000; Bell's Lifein Lon- 
don — 18,000; Bell's Mensenger — 18,000; Weekly- 
Chronicle—10,000; Sunday lilterary extract— 10,000; 
Sunday Visitor — 10,000; Sunday Penny Magazine — 
9,800; Peopl's journal — 9,500; Chamber"s journal 
= 9,500; Chamber's Miscellany — 9,000; Atbeom- 
num — 9.000; Christian Treasury — 8,500; The Crit- 
tic— 8.500; Family Herald — 8,500; Hoog's Vee- 
Xiy Instrietor — Legal Observer —8,000; London jour- 
nal — 7,500; The Mirror — 7,500; Musical Word — 
7.000; Penny Magazine — 7,000; Sharp's Londou 
Magazine — 6,500; The Torch — 6,000; The Age— 
6,000; John. Bull — 6,000. á 


ce que o systema de construcção em Paris H 


132 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


uma verdadeira myslificação. Todos os dias lemos nos 


A empresa portuense da: navegação por vapor paga 


jornaes francezes nolicias de casas que abatem : ulti- | o dividendo do 1.º semestro do corrente anno, na ra- 


mamente um d'elles, que se queixa de falta de 6s- 
calização a este respeito, diz, que ha n'aquella ca- 
pital 200 casas com espeques para não cabirem; mui- 
tas de recente edificação. 


Tracta-se do erigir em Londres , na praça-do com- 
mercio um monumento a Sir Robert Peel, comu Les- 
temunho de gratidão pelo que fez a favor da liberda- 
de dorcommercio na Gran'Bretanha. 

O governo russiano acaba de abater os seus direi- 
tossd'alfandega. A nova pauta foi posta em execução 
a 19 de junhe úllimo. Os generos sóbre que reca 
ésta modificação de direitos foram: d 
sebo, acestupa e 0 linho; de importação, o “pau para 
linctas, o indigo, 0 cacau, o cardamomo;, ocafe, a 
eochenilha, o carbonato de soda, o verdete, a bau- 
milha; eos paunos pretos, brancos everdes, etc, etc. 


CORREIO NACIONAL. 


740 No'mez de julho entraram no porto de Lis- 
boa 230 embarcações e sahiram 179; d'estas são 191 
portugueras entradas o 129 sahidas; de guerra eutra- 
ram 10, sabiram 5, da 1.º classe entraram 28 sahi- 
ram 24, da 2.º classe entraram 153, sahiram 100. 
Asoutras embarcações (entradas) são: inglezas 14, 
suecas &, hollandezas 4, norneguezas 4, dinamarque- 
226 3, russas 2, americanas 9, hispanhola 1, sarda' 
1; de guerra inglezas 2, franceza 1. 


No último de julho ficaram existindo os seguintes 
generos no terceiro e alojamentos: trigo, 4,329! moios; 
cevada, 449 moios: milho 526 moios; sen “7: 
moios. O trigo vende-se de 440 a 740 réis, a cevada 
de 280a 360 réis, o milho de 260 a 380 réis, o cen- 
teio de 300 a 340 réis. 


Praça de Lisboa. — Na semana: última honve pe. 
quenas transacções em fundos públicos, e paralysa- 
ram as transacções em acções de companhias; aug- 
mentou o agio das notas; desceram os metaes, é as. 
sim Lambem os titulos de divida-pública e acções de 
companhia. 


Pelo regulamento eleitoral úllimamente  públicado 
são divididos os 28 distritos administrativos de Por- 
tugal e seus dominios em 36 circulos eleitoraes , 25 
no continente, & nas ilhas adjacentes, e 7 nas pro- 
vincias ultramarinas. Estes 36 circulos elegem 151 
deputados e outros tantos substitutos. D'este moda a 
provincia do Minho dá 18 deputados, o Doira 14, 
Traz-os Montes 12, Beira-alta 18, Beira-baixa 23, 
Estreniadura 26, Alemtejo 10, Algarve 5, Madeira 
4, Açores 7, Cabo-Verde 2, Angola 2, San'Thomé 
2, Moçambique 2, Estados-de-Goa 4, Macau 1, So- 
lor e Timor 1, 


) 
Por derreto de 25 de junho último foi concedido a 
João Serra Campos a explocação-e lavra de uma ti- 
na de cobre situada om val-de Eiras Vedras, distri- 
cto de Coimbra, por-glle mesmo descuborta, Ê 


zão de 49013 réis por acção. 


acha-se, que a população 
de Lisboa tem à ruplicado emquento que a 
da cidade do Porto tem decpplicado, 


Temos hoje “o gósto de registrar mais: dois impor 
tentes melhoramentos da commissão munitipal da ci- 
dado do Porto: o projecto do um cemiterio pará os 
animaes, e o-de um jardini bolanico pára uso daaca- 
demia polytechina, 


Tracta-se activamente de Jevar a effeito na praça 
do Campo-de-Sancta Anna, "uma maguifica corrida d 
toiros a benefício dos habitantes da provincia do Mi- 
uho, que mais soffressem pelos últimos acontecimens 
tos politicos, A antiga sociedade de curiosos, ou a 
maior parte d'ella, que ja ahi Lem feito diversas corr 
ridas, tendo sido uma d'ella à beneficio dos babit 
es da villa da Praia da ilha Terceira, por eccasião 
de um terramoto, é a mesma que agora projecta as. 
te grande aclo, “de benificencia, Parece que as dis- 
posições são de Lodo o ponto grandios; 

No dia 2 do corrente entrou paquete d'Inglater: 
com folhas de Londres até 27 do passado, e de 
até 26, Os fundos portuguezes em Londres 
a 46. ' 


s 
ficavam 


Nodia 31 do passado instalon-se solemnemente na 
cidade do Porto o “ Asylo da mencidade, * assistindo 
a este acto muitos cavalheiros e senhoras de distidc- 
ção, Esta instituição havia sido decretada ba dez an- 
nos pelo ministerio do Sr. Passos (Manuel), que foi 
sem dúvida o gabinete que modernamente mais feza 
favor das lettras e da prosperidade do paiz. 


Os Srs. visconde d'Oliveira, barão dé Fozceá, e 
Luiz José Ribeiro, foram nomeados commissarios-re- 
gios juncto ao Banco de Lisboa. 


Registraremos hoje mais duas resoluções tomadas pela bes 
merila commissão-municipal da cidade do Porto ; 'o estabeles 
simento de uma aula de musica, no collegio dos meninosor= 
phãos d'aquelia é Juma representação ao govêrmo pes 
dindo que se cure da organização d'uma sociedade-agriculane 
seu município. Mais tarde nos uceuparemos do objecto desta 
Fepresentação. 


A commissão d'auxilios a favor dos habitantes das ilhas da 
Cabo-Verde , obteve mais, dépois da última conta que demos 
nºeste jornal, a quantia de 3595250 réis. 


Otribuual 'do Thesouro-pnblico acaba de pôr a concurso 
por espaço de trinta dias, o fabrico do papel-sellado; cuja 
contracto hade começar no dia 1 de jnlho de 1847, As con. 
dições veem transcriptas no Diario n.º 173. 


As últimas notícias d' Abgola nada dizem d'importante. À 
córvela Relampao tinhã apresado dois navios brasileiros que 
eram destinados ao commercio da escravatura, 


A 


No dia 13 d'agosto, hade arrematar-se ng. Inspecção 
Obras-publicas a reconstrucção do lanço g'estrada do Care 
gado a Obidos, As condições lecm-se no Diario n.º 176. 


